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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 2º Volume, estes pontos comuns convergiram nas temáticas 
“Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar crítico sobre a educação”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 13 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 1º Volume, os artigos foram agrupados 
em torno das “Ações afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e 
educação”. No 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” e 
abordamos a “Educação especial, família, práticas e identidade”. E por fim, no 4º e 
último Volume, reunimos os artigos em torno dos temas “Dialogando com a História da 
Educação Brasileira” e “Estudo de casos”, fechando a publicação.

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.

Boa leitura! 

Willian Douglas Guilherme
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A QUÍMICA DOS SOLOS: O ENSINO DE CIÊNCIAS SOB O 
OLHAR ATENTO EM SALA DE AULA 

CAPÍTULO 4
doi

Luana Marciele Morschheiser
Universidade Federal da Fronteira Sul

Realeza – Paraná

Jéssica Scherer Baptaglin
Universidade Federal da Fronteira Sul

Realeza – Paraná

Claudia Almeida Fioresi
Universidade Federal da Fronteira Sul 

Realeza – Paraná

Gisele Louro Peres
Universidade Federal da Fronteira Sul 

Realeza – Paraná 

RESUMO: Este trabalho está baseado pela 
proposta epistemológica do Educar pela 
Pesquisa e teve como objetivo desenvolver 
no estágio supervisionado de regência os 
conteúdos referentes a reações e funções 
químicas, que foram trabalhados partindo da 
temática Química dos solos, buscando abranger 
questões ligadas ao meio ambiente, articulando 
o conteúdo procedimental, atitudinal e políticas, 
para além dos conceituais, com uma turma do 9º 
ano do Ensino Fundamental. A proposta desta 
Situação de Estudo (SE), tem como finalidade 
desenvolver nos educandos a investigação e a 
reflexão acerca dos conceitos sobre química, 
tendo em vista sua presença no dia-a-dia. 
Norteada pela contextualização, a proposta 
será apresentada partindo da utilização de 

diferentes instrumentos didáticos, acreditando 
ser uma maneira muito especial de desenvolver 
com alunos o ensino de ciências. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de ciências, Tema 
gerador, Solo, Ensino-aprendizagem.

ABSTRACT: This work is based on the 
epistemological proposal of Educar pela 
Pesquisa and had as objective to develop in 
the supervised stage of regency the contents 
referring to reactions and chemical functions, 
which were worked starting from the subject 
Chemistry of the soils, seeking to cover issues 
related to the environment, articulating the 
procedural content, attitudinal and political, in 
addition to the conceptual, with a class of the 
ninth grade of elementary school.The purpose 
of this Study Situation (SE) is to develop in 
the students the research and reflection about 
the concepts of chemistry, in view of their 
presence in the day-to-day. Based on the 
contextualization, the proposal will be presented 
starting from the use of different didactic 
instruments, believing it to be a very special way 
to develop with students the teaching of science. 
KEYWORDS: Science teaching, Theme 
Generator, Soil, Teaching-learning.
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1 | 	INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento das ciências em sala de aula, principalmente voltado para o 
estudo da Química no Ensino Fundamental e até mesmo no Ensino Médio, carece de 
metodologias que facilitem a compreensão destes conhecimentos que muitas vezes 
são apresentados de forma abstrata. O ensinar baseado apenas nos livros didáticos 
acaba deixando de lado atividades diversificadas, tais como, aulas experimentais, 
aulas expositivas, à campo, e tantas outras maneiras que permitem desconstruir a 
ideia de que a química é algo abstrato, podendo relacioná-la principalmente com o 
cotidiano do aluno facilitando sua compreensão e consequentemente, melhorando 
o processo de ensino-aprendizagem, no momento da interação professor-aluno. 
Livro este que vêm trazendo de maneira contextualizada muitos pontos, bem como 
atividades experimentais, no entanto cabe ao professor realizar uma leitura atenta 
acerca destes materiais para desenvolver em sala de aula. 

Desta forma o presente projeto foi desenvolvido com a finalidade de trabalhar 
com uma turma do 9º ano do Ensino Fundamental, partindo dos conceitos de Funções 
Químicas e Reações Químicas a partir da temática: “A Química dos Solos”, buscando 
sensibilizar, semear e desenvolver nos educandos a importância da conservação e 
conscientização de que o solo é um componente ambiental essencial para a vida 
humana, necessitando de preservação. 

Este projeto foi permeado através da proposta epistemológica do Educar pela 
Pesquisa (GALIAZZI & MORAES, 2002), no qual as teorias didáticas de cada um, 
sejam professores, alunos ou qualquer outro membro pertencente da pesquisa, se dão 
através do questionamento das visões de ciência, de conteúdos,  metodologias, entre 
outros tantos aspectos.

O aprender ciências é um processo contínuo de ensino, se fundamenta em  
novos conhecimentos e descobertas, assim uma proposta elaborada através do 
Educar pela Pesquisa é uma etapa na qual, todos os participantes do processo de 
ensino-aprendizagem, estão envolvidos ao longo do período de formação do aluno. 
Desenvolver em sala de aula a temática solos proporcionou aos alunos a aprendizagem 
dos conceitos de química, de forma a relacionar com a vivência cotidiana e local, de 
maneira dialógica (FREIRE, 1997) e inovadora, propiciando uma compreensão dos 
aspectos de Ciência e Tecnologia do meio em que vivem. 

Através desta proposta foi elaborada uma Situação de Estudo (SE) no sentido 
de promover que os envolvidos participassem do processo de construção do 
conhecimento, se apropriando da elaboração do saber com a mediação da professora 
estagiária. Assim, pôde ser  desenvolvido um ensino de Ciências problematizador e 
promotor de sentidos aproximando os envolvidos e proporcionando um conhecimento 
que transpõe o conhecimento científico. Para além da SE que foi sustentada pelo 
enfoque Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), para que os processos educativos 
pudessem estabelecer diálogos permanentes com situações de contextos do ponto 
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de vista pedagógico e dos conteúdos próprios de ensino (SANTOS & SCHNETZLER, 
1997; SANTOS, 2002; SANTOS & MORTIMER, 2000; AULER, 2007).

Para nortear o desenvolvimento da SE, foi utilizada a proposta metodológica 
baseada na Pedagogia Histórico-Crítica (GASPARIN, 2009), que utiliza o movimento 
da prática social inicial do conteúdo, à final, mediada pela teoria. Sendo esta composta 
de três etapas: 

a) Prática Social: nível de desenvolvimento atual do educando (prática social 
inicial do conteúdo entre o que os alunos e o professor já sabem/ideias prévias). 

b) Teoria: Zona de desenvolvimento imediato do educando, no qual refere-se 
a problematização (explicitação dos principais problemas da prática social), 
instrumentalização (ações didático-pedagógicas para a aprendizagem) e a 
catarse (momento no qual se dá através da nova forma de entender a prática 
social). 

c) Prática Social: Nível de desenvolvimento atual do educando (nesta última 
etapa surge uma nova proposta de ação a partir do conteúdo aprendido).

Esta metodologia se compromete em abranger o conteúdo conceitual a partir 
do desenvolvimento histórico. Dentre os pressupostos que a norteiam, podemos citar 
alguns que são fundamentais para sua compreensão, como: o trabalho educativo 
aliado a prática e a teoria; a educação como uma atividade mediadora da prática 
social, sendo o professor fundamental nesse processo e o ensino como base sobre a 
qual se desenvolve a pesquisa (SAVIANI, 2008). 

A SE é uma proposta curricular que prioriza uma abordagem contextualizada e 
interdisciplinar dos conteúdos de Ciências. A seleção e organização dos conteúdos a 
serem estudados estão relacionadas a uma temática, ou seja, uma situação real que, 
de alguma forma se faz presente no contexto dos alunos (HALMENSCHLAGER & 
SOUZA, 2012). A temática abordada tratou do solo, que além de englobar os conteúdos 
específicos, tais como as reações químicas, as propriedades ácidas e básicas de 
compostos, sais e óxidos, ainda permitiu desenvolver a química ambiental através da 
análise da toxicidade dos metais presentes nas substâncias (PALÁCIO, et al., 2013). 
Tendo em vista que o solo é útil para a produção dos alimentos e fibras, conservação 
dos ecossistemas e aquíferos, bem como para a construção de estradas edifícios e 
cidades.	

No momento da execução do projeto desenvolveu-se com os alunos uma 
contextualização a fim de entender as funções e as reações químicas a partir do tema 
problema proposto, “A química dos solos”, sendo abordado a partir da agricultura, 
tendo em vista que a maioria dos alunos residem no interior de uma cidade do interior 
do estado, onde a produção agrícola é uma das maiores fontes econômicas, visando 
que o solo é o responsável norteador dessa produção.
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2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

O estudo da Ciência ainda é visto de forma abstrata, principalmente no Ensino 
Fundamental, neste nível de ensino os recursos didáticos utilizados são concentrados 
em materiais  instrucionais impressos, destacando-se os livros didáticos e as apostilas, 
que são produzidos em larga escala e sem teste científico que garanta a sua validade, 
atualidade e eficiência. O tema solos praticamente não se faz presente nos conteúdos, 
e quando aparece traz como uma visão agrícola ou geológica, frequentemente 
ignorando abordagens interdisciplinares ou ecológicas (LIMA, 2005). 

As aulas ministradas na educação básica muitas vezes são restringidas 
apenas nos conteúdos específicos sinalizados em uma sequência do livro didático, 
no entanto para um desenvolvimento da perspectiva formativa dos alunos, sugere-
se a organização dos conteúdos por meio da contextualização, problematização e 
interdisciplinaridade (HALMENSCHLAGER & DELIZOICOV, 2017), que se faz muito 
presente na área das ciências. A  temática solos, permite trabalhar com dinamicidade 
essa interdisciplinaridade dos conteúdos, pois envolve diversos fenômenos dessas 
áreas do conhecimento.

A temática acerca dos solos não tem tido ênfase ao partir dos livros didáticos, 
isso pode ocorrer devido ao fato de que a importância do solo no cotidiano dos alunos 
não está bem evidenciada. Os temas poluição, contaminação, extração de minerais e 
alimentação por exemplo estão ligados diretamente ao solo, entretanto no momento 
das discussões não ocorre esta ligação (SILVA, et al., 2008).

Diante da diversidade de situações que podem ser exploradas no ambiente 
escolar, e das diversas perspectivas temáticas, é possível compreender que o tema 
pode apresentar natureza conceitual ou contextual. A natureza conceitual contempla, 
aspectos relacionados, exclusivamente, com a conceituação científica, e eventual uso 
dela, a título de exemplificação, em situações da vivência do aluno, sendo a temática 
expressa a partir de determinado conceito ou de articulações entre diferentes conceitos. 
Já os temas de natureza contextual, podem relacionar-se, com fenômenos naturais 
ou tecnológicos, situações representativas de determinado contexto geopolítico, 
situações problemas e contradições à questões ambientais (HALMENSCHLAGER & 
DELIZOICOV, 2017). 

O processo de formação do solo é muito complexo e extenso, de essencial 
importância para a alfabetização científica dos indivíduos, mesmo que muitas vezes 
passam despercebidos aos olhos desatentos da população, por estar encoberto por 
pavimentos asfálticos e de muito concreto. É devido a esta cobertura terrestre que 
se faz possível erguer grandes edifícios, construir ruas e cidades, sem contar com 
a sua grande importância na agricultura de subsistência, de onde  muitas famílias 
tiram seu sustento, além da abrangente contribuição para a economia de um país, 
principalmente devido a produção agrícola em um contexto geral. No entanto, em 
muitos casos o manejo do solo se dá de forma inapropriada, podendo acarretar em 
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grandes prejuízos para o ecossistema terrestre. 
A formação do solo se deu através da decomposição de rochas e minerais 

primários dando origem a uma crosta composta por materiais orgânicos e inorgânicos. 
O solo compreende a maior parte da geosfera terrestre, nele são depositados os 
resíduos químicos e bioquímicos, produzidos pelo ser humano ou até mesmo pelo 
próprio ambiente. Além disso o desenvolvimento das plantas está relacionado 
diretamente com a composição da camada terrestre, de acordo com a fertilidade, pH, 
calagem e tantas outras condições físicas, químicas e biológicas (SODRÉ, 2012). 

Os solos são capazes de forma natural, assimilar, neutralizar ou até mesmo 
reduzir a toxicidade de determinadas substâncias, através de fenômenos que incluem 
reações de hidrólise, redução e oxirredução, reações ácido-base, precipitação, co-
precipitação,  sorção,  degradação  química, bioquímica e outras (SODRÉ, 2012). Estes 
conceitos que se encaixam perfeitamente com o que é trabalhado com as turmas do 
Ensino Fundamental, permitindo desta forma relacionar a temática desenvolvida com 
assuntos do cotidiano dos estudantes. 

O potencial Hidrogeniônico (pH), é outro conceito trabalhado em ciências, que 
permite ao professor, fazer inúmeras relações com o cotidiano do aluno acerca da 
abordagem, sendo uma delas a utilização dos diferentes tipos de solos por exemplo. 
A acidificação do solo ocorre de forma natural no ambiente, a própria formação do 
solo por meio de rochas é um processo de acidificação (PÉREZ, s/a), no entanto em 
alguns casos a acidificação do solo pode ser resultado do uso contínuo de fertilizantes, 
prejudicando assim o desenvolvimento de algumas culturas como a soja, o feijão e o 
trigo (ANTUNES, et al., 2009). 

Como recurso natural dinâmico, o solo é passível de ser degradado em função 
do uso inadequado pelo ser humano. Nesta condição, o desempenho de suas 
funções básicas fica severamente prejudicado, acarretando interferências 
negativas no equilíbrio ambiental, diminuindo drasticamente a qualidade de 
vida nos ecossistemas, principalmente naqueles que sofrem mais diretamente a 
interferência humana como os sistemas agrícolas e urbanos (LIMA, et al., 2007).

Visto que o solo tem importância fundamental para o desenvolvimento da vida, 
ainda percebe-se pouca contextualização e abordagem a respeito deste no Ensino 
Fundamental e até mesmo no ensino médio (LIMA, et al., 2007). Sabendo que o 
estudo do solo abrange as diversas áreas das ciências, tendo destaque na biologia, 
física e química, podemos pensar a interdisciplinaridade acerca dos conceitos a serem 
trabalhados em sala de aula, abordando os conteúdos conceituais, procedimentais 
e com grande ênfase nos atitudinais, visando a sensibilização dos estudantes sobre 
esse bem natural.
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3 | 	CAMINHO METODOLÓGICO

A escola na qual foi desenvolvida a regência se chama “Escola Estadual Dom 
Carlos Eduardo - E.F”, localiza-se na cidade de Realeza no interior do estado do Paraná, 
a escola compreende além dos alunos e equipe escolar, toda a comunidade de forma 
geral, com um perfil igualitário, atendendo ao público que reside na zona urbana, mas 
principalmente alunos que vêm do interior do município, este fator emergiu do estágio 
de observação e contribuiu para o desenvolvimento da temática escolhida a respeito 
do solo. 

De maneira geral a escola advém de uma organização adequada tanto de 
estrutura física, como de corpo docente. A turma do 9° ano, onde foi trabalhada a 
temática do estágio, foi compreendida por 25 alunos entre  13 à 15 anos de idade. 

A partir das características da turma supracitada, trabalhou-se a temática de 
forma dinâmica, visto que os alunos já compreendiam o solo, por ser algo presente em 
seu cotidiano de forma direta, uma vez que muitos colaboram nas tarefas domésticas, 
trabalhando diretamente com o solo. 

No momento da regência em sala de aula, desenvolveu-se com os alunos uma 
contextualização a fim de entender as funções e as reações químicas a partir do tema 
problema proposto, “A química dos solos”, sendo abordado a partir da agricultura, 
tendo em vista que a maioria dos alunos residem no interior de uma cidade do interior 
do estado, onde a produção agrícola é uma das maiores fontes econômicas, visando 
que o solo é o responsável norteador dessa produção. 

Para tanto pensamos em uma proposta a partir das características da turma, 
assim desenvolveu-se a temática de forma dinâmica, com inúmeras atividades didáticas 
diferenciadas, que levaram em consideração os seguintes aspectos: Explicação e 
desenvolvimento dos conceitos de forma contextualizada; atividades experimentais, 
realizadas em laboratório a fim de analisar o solo e demais reações químicas presentes 
no dia-a-dia; Poemas e textos, buscando trabalhar com a Química e a Literatura; 
Questionários, a fim de conhecer os conhecimentos prévios dos alunos, e a partir 
disso iniciar uma discussão em sala de aula; Historicidade ao iniciar os conceitos de 
reações e funções químicas, abordando a importância da história e epistemologia da 
ciência; Vídeos, com o objetivo de facilitar a compreensão dos conceitos abordados 
durante a regência.  

Além disso, foram utilizados outros instrumentos didáticos de ensino no 
decorrer da regência,  buscando desenvolver o senso crítico dos alunos, bem como a 
capacidade de compreensão dos conceitos de reações e funções químicas. Partindo 
sempre da contextualização do solo e demais fenômenos presentes no cotidiano de 
cada estudante, pautando-se na proposta epistemológica do Educar pela Pesquisa. 
No decorrer deste relato será abordado de maneira detalhada as vivências ocorridas 
em sala de aula no momento da regência, buscando sempre refletir sobre a própria 
prática.
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4 | 	PROPOSTA DE UMA SITUAÇÃO DE ESTUDO PARA AS AULAS DE QUÍMICA

O estágio é o primeiro contato que o estudante universitário têm com a vida 
profissional que escolheu seguir, é um momento de novos desafios e descobertas, 
que muitas vezes irão decidir os rumos de sua carreira, por isso se faz tão importante 
a identificação do estudante com o curso que irá garantir sua formação. A partir disso, 
podemos afirmar que o estágio, constitui-se de momentos de articulações entre a 
teoria e prática, onde “o teórico representado por um conjunto de ideias constituído 
pelas teorias pedagógicas, irá sistematizar a  prática realizada dentro das condições 
concretas de vida e de trabalho” (VEIGA, 1994, p.17).

É fundamental que o aluno estagiário compreenda as situações vivenciadas 
em sala de aula nos momentos da regência para assim desenvolver na escola os 
ensinamentos e aprendizagens construídos ao longo de sua jornada acadêmica, bem 
como juntamente com a professora orientadora da universidade e a professora da escola 
que o recebe, discutindo estratégias a fim de reconstruir e ressignificar a prática docente 
(PINTO, FERREIRA, LOPES, 2012). Assim, é possível perceber que a aprendizagem 
é um processo contínuo, que se dá em todos os momentos tanto dentro como fora da 
sala de aula, aprimorando e desenvolvendo-se aos poucos, pois a profissão docente é 
um processo de construção que está em constante desenvolvimento. 

Vivenciar o primeiro estágio em sala de aula foi um momento de desafios e medos, 
pois estava sendo meu primeiro contato como professora ministrando uma aula, porém 
foi também um momento de superação e vitórias. O desenvolvimento da sequência 
didática ocorreu conforme o andamento das aulas e da turma, em relação a proposta 
trabalhada, sempre levando em consideração as dúvidas, incertezas, curiosidades, 
inquietudes, acertos e erros, que a turma desenvolveu no decorrer da proposta. Desta 
forma a proposta de execução das aulas foi pensada da seguinte maneira:

Aula 1: No primeiro encontro foi fornecido aos alunos, um questionário na forma de 
questões descritivas, que tem como objetivo o conhecimento  das ideias prévias sobre 
o tema proposto “A Química do Solo”. Inicialmente foram elaboradas três perguntas, 
relacionadas ao uso do solo em sua casa, e qual a importância do mesmo, pensando 
nas dificuldades dos alunos em entender a proposta e das inquietudes acerca do 
que eles já sabiam. A partir, deste momento, foi realizada uma análise exploratória de 
caráter qualitativo nas repostas dadas pelos alunos, , onde  alguns  escreveram coisas 
bem concretas e explicativas, como “ solo é a terra, dele vem os alimentos, é composto 
por microorganismos e matéria orgânica, eu e minha família utilizamos do solo para 
plantar, mandioca, batata e milho”.  “ O solo é a base de tudo, ele é fundamental para 
nossa existência, é composto por terra e nela tem os microorganismos, na minha 
casa utilizamos o solo para plantar, milho, feijão e soja, e minha mãe usa para plantar 
verduras”. Percebemos que alguns alunos portanto já tinham, uma compreensão 
da importância e do significado do solo. Assim, a partir dos aspectos relacionados 
à temática em estudo, pôde ser desenvolvida a SE junto com os alunos. Ainda ao 
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final do primeiro momento foi proposto um vídeo para a turma, buscando fazer uma 
contextualização a respeito da temática “solos”.  

Aula 2: Na segunda aula, foi entregue um texto para o aprofundamento da 
temática, relacionado com o uso do solo por meio da agricultura local e posteriormente 
mundial, para que ocorra a socialização da situação de estudo a nível científico.  Gehlen 
(2009) explica que “é por meio dessas atividades que os estudantes vão ter o primeiro 
contato com conhecimentos científicos para além da palavra representativa de um 
determinado conceito”. Após este momento, foi desenvolvido uma aula introdutória 
sobre solo, onde abordou-se: a função e a constituição, bem como outros pontos, já 
procurando introduzir os conceitos que serão desenvolvidos. Nesta aula considerando-
se que os alunos já poderão participar intensamente das discussões, como resultado 
das atividades que já terão sido realizadas anteriormente a este momento.

Aula 3: Nesta aula, após a realização da análise exploratória, e a partir das 
categorias emergentes, abordamos os principais pontos de incertezas e curiosidades 
apresentadas pelos alunos para que pudéssemos (re)construir e ressignificar os 
conceitos em torno da temática do Solo de modo a sensibilizá-los sobre o tema.

Aula 4: Foi compartilhado em sala, algumas fórmulas ou composições químicas 
do solo, com enfoque nas funções químicas que podem ser encontrados  na constituição 
do solo, no sentido de observar como os alunos identificam principais compostos. O 
objetivo principal desta atividade é introduzir que tipos de substâncias são encontradas 
no solo (inorgânicas). E qual a importância de cada uma delas. Utilizou-se imagens 
que abordam a importância de tais substâncias no solo. 

Aula 5: Em sequência da aula anterior, deu-se início aos conceitos sobre os 
elementos químicos que  compõem o solo, até chegarmos às funções inorgânicas, neste 
momento abordamos também quais os tipos de ligações químicas presentes  nesses 
compostos. Foi colocado aos alunos que trouxessem de suas casas para a próxima 
aula, alguns elementos e substâncias (como frutas, detergente, água sanitária, solo, 
ovos, leite, shampoo, entre outros) que sejam do interesse deles para realização de 
experimentos,a fim de verificarmos o caráter ácido e básico de algumas substâncias. 

Aula 6: Nesta aula, deu-se inicio às funções inorgânicas (ácidos) de forma 
contextualizada. Os alunos foram direcionados ao laboratório da escola, a fim de 
realizarem a atividade experimental a partir das substâncias que haviam sido propostas 
para que os mesmos trouxessem para esta aula,  então foi solicitado que colocassem 
na bancada os produtos, porém fapenas um aluno havia levado uma laranja para 
determinar o pH. Entretanto, a atividade pôde ser realizada mesmo assim, pois 
havíamos levado muitas substâncias de casa para que os alunos pudessem testar, 
a atividade foi muito construtiva, todos os alunos interagiram e acharam o “máximo” 
a mudança de coloração das substâncias conforme iam adicionando o indicador de 
repolho roxo, e então fui interagindo com eles perguntando o porque aquilo estava 
acontecendo, a maioria me respondeu corretamente, percebi que alguns estavam com 
dificuldade de entender o que estava acontecendo então chamei a atenção destes 
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para a atividade, fazendo com que os colegas que já haviam entendido explicassem 
para os demais, como uma forma de avaliação da turma de forma geral priorizando 
a coletividade. O intuito da atividade foi de desenvolver com os alunos os conceitos 
de basicidade e acidez das substâncias, através de um indicador extraído a partir do 
repolho roxo, para conferir os resultados utilizou-se também papel tornassol, sendo 
explicado anteriormente a função do papel tornassol, de forma a identificar a diferença 
entre ácido e base. Aulas em laboratórios são fundamentais para uma aprendizagem 
significativa, onde os conceitos científicos poderão ser trabalhados no cotidiano de 
cada aluno. As atividades experimentais permitem ao estudante uma compreensão de 
como a Química se constrói e se desenvolve. 

Aula 7:  Na sétima aula abordamos os conceitos de sais presentes no solo, 
visando que a maioria dos solos são ricos em sais minerais, esta aula será explicativa, 
onde foram levadas amostras de diferentes tipos de solos, de acordo com o sal 
encontrado em cada um, buscou-se problematizar a presença do sal nos solos a fim 
de entender a formação dos principais sais conhecidos pelos alunos. A utilização de 
recursos gráficos em sala de aula permite uma melhor visualização de determinados 
conceitos, fazendo com que o aluno tenha facilidade ao relacionar o saber científico 
com algo do seu cotidiano. 

Aula 8: Nesta aula desenvolvemos uma atividade dinâmica em duplas, buscando 
desenvolver a partir do lúdico o ensino com os estudantes. O instrumento utilizado foi 
um “jogo da memória”, com os conceitos a respeito das funções químicas vistas até o 
momento. 

A disciplina de ciências relacionada a área da química, muitas vezes não 
desperta  o interesse dos alunos, por tratar-se de algo abstrato e monótono. Para 
isso o professor precisa realizar a transposição didática de forma adequada utilizando 
estratégias e recursos diversificados. A utilização de jogos, filmes, oficinas orientadas, 
aulas em laboratório, saídas de campo são alguns exemplos que podem possibilitar a 
compreensão dos alunos no sentido da construção de conhecimentos relacionados à 
área (NICOLA; PANIZ, 2016). 

Segundo Fortuna (2003),

Enquanto joga, o aluno desenvolve a iniciativa, a imaginação, o raciocínio, a 
memória, a atenção, a curiosidade e o interesse, concentrando-se por longo tempo 
em uma atividade. Cultiva o senso de responsabilidade individual e coletiva, em 
situações que requerem cooperação e colocar-se na perspectiva do outro. Enfim, 
a atividade lúdica ensina os jogadores a viverem numa ordem social e num mundo 
culturalmente simbólico (FORTUNA, 2003, p. 3).

Os alunos gostaram muito do jogo e se surpreenderam ao perceber que os 
compostos químicos estavam presentes em tudo até mesmo nos alimentos que os 
mesmos ingerem, desta forma foi possível perceber que muitos conseguiram fazer 
uma relação da química com o cotidiano, o que antes ainda era obscuro para eles. 

Aula 9: A proposta para esta aula foi de trabalhar o conceito de Reação Química 
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a partir da aplicação dos Agrotóxicos nas plantas, e qual a consequência para o 
solo, qual a reação envolvida neste processo, para além das demais reações com 
substâncias presentes no solos, o intuito foi de fazer uma discussão com a turma, 
buscando problematizar a utilização dos agrotóxicos e qual o seu destino no ambiente. 

Aula 10: Nesta aula, abordou-se o conceito de balanceamento das equações 
químicas  a partir do solo, utilizando das equações vistas na aula anterior, 
desenvolvendo as reações de formação dos sais presentes no solo, bem como dos 
aditivos químicos que entraram em contato com o solo, buscou-se desenvolver com 
os alunos a contextualização de balanceamento resolvendo os exemplos propostos, 
em seguida foi proposto aos alunos exercícios a fim de praticarem o balanceamento 
das equações, partindo de reações de outros compostos químicos encontrados no 
ambiente. 

Aula 11: Utilizamos uma dinâmica para desenvolver os conceitos de 
balanceamento  e classificação das reações químicas e nomenclatura dos compostos, 
na qual organizamos a turma em uma roda, e através do jogo do dado era escolhido 
um aluno para responder às questões contidas na caixinha “reações Químicas”. 
Consideramos este momento muito importante por ocorreu a interação de toda a 
turma, até mesmo aqueles alunos mais tímidos que nunca iriam até o quadro para 
desenvolver atividades ao longo das aulas, naquele momento foram sem nem muita 
insistência. A proposta não era baseada na quantidade de acertos e erros, mas sim 
de fazer com que os alunos entendessem o significados dos conceitos trabalhados, 
através das questões a serem respondidas, sendo que os colegas poderiam contribuir 
na resposta caso o aluno escolhido tivesse dificuldade para responder. 

As dinâmicas em sala de aula com o propósito do trabalho coletivo entre 
grupos potencializa as soluções que não seriam possíveis durante a aprendizagem 
individual, permitindo aos alunos assumirem diferentes papéis, confrontando seus 
conhecimentos prévios e a inadequação de suas estratégias de raciocínio, ajudando, 
portanto, a desenvolver as habilidades necessárias para desvendar as soluções para 
os problemas de maneira coletiva (BROWN, et al., 1989). 

Aula 12 e 13: Estas aulas foram destinadas para a realização de atividades 
experimentais, tais como experimentos que envolvem reações químicas visuais,  onde 
desenvolvemos quatro experimentos, três destes de forma demonstrativa, que foram 
o da decomposição do peróxido de hidrogênio, o experimento da chuva ácida com o 
enxofre, e ainda a reação do vinagre com o bicarbonato de sódio a fim de demonstrar 
a liberação do gás dióxido de carbono. Os alunos estavam um pouco agitados, que era 
algo normal para aquele momento pois as idas ao laboratório para aulas experimentais 
eram bem raras, mas participaram das atividades e demonstraram interesse. Antes da 
realização dos experimentos, buscamos investigar nos alunos, o que eles achavam 
que iria acontecer, então eles davam seus palpites, e após o experimento muitos 
ficavam surpreendidos, então dialogamos juntos a respeito do por que tal reação 
ocorreu e onde isso ocorre no dia a dia, visando que escolhi esses experimentos pois 
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são reações que ocorrem no dia-a-dia. 
O quarto experimento foi referente às funções químicas, trabalhamos com o 

experimento de medida de pH do solo, com o solo que pedi para os alunos trazerem 
de suas casas, retomamos então os conceitos de funções químicas bem como dos 
indicadores de pH em relação ao solo, citando as plantas como o caso da hortênsia, 
que os alunos conheciam, porém não sabiam que esta planta era um indicador de 
pH do solo, também dialogamos juntos a fim de entender o processo de calagem e 
correção de solos ácidos.

Aula 14: Nesta aula foi proposta uma avaliação aos alunos. Entretanto, como 
uma forma de avaliar se ocorreu de fato a aprendizagem significativa ao longo do 
processo, não utilizei o instrumento prova, visto que a professora da escola não 
encontrou nenhum problema nisso e concordou com minha proposta, pois

[...] Num processo pedagógico efetivo, ensino e avaliação associam-se na prática 
consciente do professor, a fim de envolver o aluno na construção do saber, na 
efetivação da aprendizagem. Ora, para que ela de fato ocorra, deve ser significativa, 
o que exige que seja vista como a compreensão de significados, relacionando-se 
às experiências e vivências do aluno, fazendo com que o aluno possa utilizar o que 
é aprendido em diferentes situações.  (D’AGNOLUZZO, s/a, p. 8)

Desta forma,  solicitamos que os alunos escrevessem o que os momentos 
vivenciados ao longo das nossas 18 aulas de regências juntos significou, identificando 
e relacionando as aulas com a temática e com o cotidiano de cada um, sugerimos que 
escrevessem em forma de um pequeno poema, paródia, texto ou da forma que se 
sentissem mais à vontade, mas que escrevessem.

Aula 15:  Nesta aula realizou-se um fechamento, onde retomamos de forma 
dialogada tudo o que foi trabalhado ao longo das quatorze aulas anteriores em seguida 
foi proposto que os alunos realizassem uma síntese do que entenderam a cerca da 
química presente no solo, buscando destacar o que aprenderam acerca das aulas 
experimentais, a fim de identificar o quão significativo foi o ensino-aprendizagem ao 
longo das aulas.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Partindo da afirmação de que a ciência, em especial a química está presente 
em tudo em nosso espaço, têm-se a importância de trabalhar com temáticas em 
sala de aula a partir de temas voltados para o cotidiano dos estudantes, pois desta 
forma acredita-se que os alunos desenvolvam o ensino-aprendizado de maneira mais 
compreensível pelo fato da assimilação dos conceitos científicos com uma abordagem 
voltada para aquilo que os alunos já conhecem. Portanto é importante frisar a relevância 
da transposição didática no âmbito escolar, onde o professor consiga utilizar de 
metodologias que facilitem a aprendizagem, de modo que ocorra a interação entre 



Contradições e Desafios na Educação Brasileira 2 Capítulo 4 45

professor-aluno no momento do desenvolvimento de tal saber científico. 
Com base nisso e a fim de alcançar os objetivos do presente estudo, se faz 

importante ressaltar que o estudo das ciências é algo que está em constante 
desenvolvimento, portanto, a proposta deste estudo poderá ser desenvolvida em 
outros espaços, seguindo outros caminhos, conforme o andamento das aulas e 
o desenvolvimento do conhecimento junto com os alunos, priorizando o tempo de 
aprendizagem de cada aluno, pois isso também faz parte da prática pedagógica, a 
relevância da construção dos conhecimentos priorizando todos em sala de aula. 

A partir do estágio de regência proporcionado pela Universidade em parceria 
com a Escola de Educação Básica, pudemos ter minha primeira vivência em sala de 
aula como professora, esta que foi uma experiência desafiadora em meu processo de 
formação docente, pois era o momento de identificar a partir da prática o que havíamos 
estudado até então em teoria. Constatou-se então que o desenvolvimento da regência 
depende de uma boa preparação metodológica, bem como uma boa interação entre 
professor e aluno, para que desta forma o diálogo seja uma porta de entrada para a 
compreensão dos conceitos a serem desenvolvidos na escola, facilitando assim a 
compreensão das dificuldades e habilidades enfrentadas pelos alunos. 
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